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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
China e EUA acirram guerra 
comercial e derrubam bolsas

Folha de S.Paulo (SP): 
Governo reduz projeção do 
PIB e pode cortar R$ 10 bi

Valor Econômico (sp): 
China taxa produtos dos EUA 
e agrava o conflito comercial

O Globo (rj): 
Justiça quebra o sigilo de 
Flávio, Queiroz e mais 93

Zero Hora (rs): 
Homicídios caem 44% em 
quatro meses na capital

Diário Catarinense (sc): 
Polícia autoriza 10 novas 
armas por dia no Estado

O dia (RJ): 
Usuários do Riocard terão 
descontos em redes de farmácias

Jornal do Commercio (pe): 
Tabela do IR via inflação 
não beneficiaria tanto

The New York Times (eua): 
Disputa comercial entre EUA e China 
se aprofunda com retaliação de Pequim

The Wall Street Journal (eua):
Ações têm pior dia em meses 
com ansiedade comercial

Financial Times (ru): 
Mercados globais sofrem com retaliação 
de Pequim a ‘protecionismo dos EUA’

El País (ESP): 
PSOE fecha acordo para Mesa 
do Congresso sem Vox nem ERC

TJ do Rio quebra sigilos de 
Flávio e Queiroz, diz jornal

China e EUA acirram 
guerra comercial e
derrubam bolsas

As bolsas de todo o mundo registraram seus piores resultados no ano ontem, com 
o acirramento da guerra comercial entre China e Estados Unidos. O Ibovespa caiu 
2,69% e fechou no menor patamar desde 7 de janeiro. O dólar chegou a ultrapas-
sar os R$ 4, mas encerrou o dia cotado em R$ 3,98. O mercado de ações começou a 
se deteriorar depois que os asiáticos anunciaram taxação de até 25% sobre US$ 60 
bilhões em produtos americanos a partir de junho. A medida é uma resposta à ação 
dos EUA, que aumentaram de 10% para 25% a tarifa sobre US$ 200 bilhões de pro-
dutos chineses - no fim da tarde, os americanos formalizaram nova proposta, para 
elevar a tarifação a US$ 300 bilhões. Para o governo, o Brasil tem mais a perder do 
que a ganhar com a disputa.

Em delação, dono da Gol cita 
“benefícios” a Rodrigo Maia

Um dos donos da Gol Linhas Aéreas, o 
empresário Henrique Constantino afir-
mou em delação premiada ter repassado 
R$ 7 milhões em propina a pedido do ex-
presidente da República Michel Temer e 
de integrantes da cúpula do MDB. O em-
presário também cita “benefícios finan-
ceiros” pagos ao presidente da Câmara 
dos Deputados, Rodrigo Maia (DEM-
RJ). Maia nega a acusação. 

A delação, homologada no dia 16 de 
abril pelo juiz da 10ª Vara Criminal Fe-
deral do Distrito Federal, Vallisney de 
Souza Oliveira, tem 10 anexos e cita o 
envolvimento de ao menos 12 políticos 
de cinco partidos diferentes - além de 
MDB e DEM, PT, PP e PSDB. 

A Justiça do Rio autorizou a quebra de 
sigilo bancário e fiscal do senador Flá-
vio Bolsonaro (PSL-RJ) e de seu ex-as-
sessor na Assembleia Legislativa do Es-
tado (Alerj), Fabrício Queiroz, segundo 
o jornal O Globo. Também foi autorizada 
a quebra de sigilo bancário de familiares 
de Flávio e Queiroz e de dezenas de ou-
tras pessoas que trabalharam com o en-
tão deputado estadual. Pela decisão, se-
rão vasculhadas as contas da mulher do 
senador, Fernanda Bolsonaro, e de uma 
empresa deles, a Bolsotini Chocolates 
e Café Ltda. As duas filhas de Queiroz, 
Nathalia e Evelyn, além da mulher dele, 
Márcia, também terão suas movimenta-
ções bancárias investigadas.

  Guedes. O ministro 
da Economia, Paulo 
Guedes, participa 
de audiência pública 
à Comissão Mista 
de Orçamento para 
falar sobre a Lei de 
Diretrizes Orçamen-
tárias de 2020. 
   Campos neto. O 
presidente do Banco 
Central, Roberto 

Campos Neto, 
participa de encontro 
institucional na reda-
ção do jornal Folha 
de S.Paulo, na capital 
paulista. 
  NY. O presidente 

da Câmara dos 
Deputados, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), e o 
presidente do Sena-
do, Davi Alcolumbre 

(DEM-AP), partici-
pam da 9ª Edição 
do evento Brazil and 
the World Economy, 
do BTG Pactual, em 
Nova York. 
  Copom. O Banco 

Central divulga ata 
da última reunião do 
Copom, quando a ta-
xa Selic foi mantida 
em 6,5% ao ano.
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   MERCADO FINANCEIRO

As novas concessões federais de rodo-
vias vão adotar uma regra para estabe-
lecer o preço dos pedágios cobrados ao 
longo das estradas que forem repassadas 
à iniciativa privada. A ideia é que o con-
cessionário só possa cobrar tarifas mais 
caras do usuário quando tiver concluído 
as obras de duplicação ou obras estrutu-
rais de determinado trecho que adminis-
tra. Se mantiver a pista única em outros 
pontos da estrada, por exemplo, sem en-
tregar as obras, a empresa terá de cobrar 

um custo menor de pedágio. O modelo 
inova em relação às rodadas anteriores 
de concessões. A proposta antiga previa 
que o concessionário podia iniciar a co-
brança de pedágio em todo o trecho da 
rodovia, desde que tivesse executado ao 
menos 10% das obras de duplicação pre-
vistas em contrato. Pela ideia atual, o con-
cessionário não é mais obrigado a entre-
gar toda a duplicação de sua estrada em 
até 5 anos, mas sim conforme o aumento 
da demanda verificado na estrada.

A onda de aversão a risco desencade-
ada pela escalada das tensões comer-
ciais entre EUA e China aumentou na 
tarde de ontem, com as bolsas reno-
vando mínimas em reação à retaliação 
de Pequim, que decidiu impor tarifas 
sobre US$ 60 bilhões em produtos 
americanos. Somou-se a isso o tom 
beligerante contra a China usado pelo 
presidente Donald Trump em uma sé-
rie de tuítes no fim de semana. Na reta 
final dos negócios da segunda-feira, 
Trump disse não estar preocupado com 
a retaliação do país asiático e acrescen-
tou que “a China tirou vantagem dos 
EUA por muitos e muitos anos”, princi-
palmente na gestão anterior. Em Nova 
York, o índice Dow Jones terminou em 
queda de 2,38% e o S&P 500 perdeu 
2,41%. Os dois indicadores apresen-
taram o pior desempenho porcentual 
diário desde 3 de janeiro. Já o Nasdaq 
cedeu 3,41%, seu maior tombo desde 
dezembro. O Ibovespa perdeu o pata-
mar de 92 mil pontos, encerrando em 
baixa de 2,69%, aos 91.726,54 pontos 
- menor nível desde 7 de janeiro. O dólar 
se valorizou em 0,87%, a R$ 3,9795, 
depois de ter ultrapassado os R$ 4 pela 
manhã. Os juros futuros, por sua vez, 
prosseguiram em alta nos vencimentos 
longos até o fechamento da sessão re-
gular, mas o avanço foi comedido.

  INDICADORES

Bolsonaro diz que vai rever 
normas trabalhistas

O governo vai rever normas regula-
mentares de saúde e segurança do traba-
lhador - as chamadas NRs. O presidente 
Jair Bolsonaro disse no Twitter que a mo-
dernização das regras tem como objetivo 
reduzir a burocracia e gerar empregos. 

Na mira, estão 37 normas que somam 
6,8 mil linhas distintas de autuação, afir-
mou o secretário especial de Previdência 
e Trabalho do Ministério da Economia, 
Rogério Marinho. Segundo ele, elas im-
pactam diretamente na produtividade 
das empresas.

Vale vai investir R$ 11 bi em 
5 anos para minerar a seco

“Mãe” da Avianca começa a 
montar operação no País

Tensão EUA-China derruba 
Ibovespa e bolsas de NY

Após duas grandes tragédias motiva-
das por rompimentos de barragens em 
suas operações, a Vale anunciou inves-
timentos de R$ 11 bilhões nos próximos 
cinco anos em processamento a seco do 
minério de ferro. O objetivo é fazer com 
que o método passe dos 60% atuais para 
70% das suas operações, até 2023. 

Nos últimos dez anos, a Vale investiu 
R$ 66 bilhões para implantar esse pro-
cesso. A maior parte das operações da 
empresa que usam o processamento a 
seco está no Pará.

A Avianca Brasil sofreu mais um duro 
golpe. Nesta semana, desembarcam na 
capital paulista executivos da Avianca 
Airlines - a empresa “mãe” do grupo co-
lombiano também controlado pelo em-
presário Germán Efromovich - para 
desenhar a nova estrutura do conglome-
rado após o cada vez mais provável fim da 
Avianca Brasil. Os colombianos já con-
versam, inclusive, com Azul, Gol e Latam 
para acordos de compartilhamento de 
voos dentro do território brasileiro.

Novas concessões terão pedágio flexível

Governo prepara corte na previsão 
do PIB  e novo bloqueio  orçamentário
A equipe econômica pretende reduzir 
sua projeção do crescimento da eco-
nomia para algum valor entre 1,5% e 2% 
neste ano, o que poderá acarretar um 
bloqueio adicional de até R$ 10 bilhões 
na próxima revisão orçamentária, 
segundo o jornal Folha de S.Paulo. No 
início deste mês, o governo bloqueou 
quase R$ 30 bilhões do Orçamento e 
cortou a previsão de alta do Produto 
Interno Bruto (PIB) em 2019 de 2,5% para 
2,2%. Com a nova revisão da projeção, 
prevista para a semana que vem, técni-
cos estimam que a arrecadação pode 
cair entre R$ 7 bilhões e R$ 20 bilhões, se 
não houver receitas extraordinárias.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - maio

IGPM-FGV - 1ª Prévia/maio

IPC-FIPE - 1ª Quad./maio

TR pré (10/05)

TBF (10/05)

Ibovespa (13/05)

Poupança Nova (14/05)

CDB pré 30 dias (13/05)

CDB pré 60 dias (13/05)

CDI acumulado mês (13/05)

CDI anualizado (13/05)

Dólar Comercial (13/05)

Dólar Turismo (13/05)

Euro Turismo (13/05)

Dólar Papel SP (13/05)

R$ 998,00 

0,57%

0,58%

0,20%

0,0000%

0,4830%

  -2,69%; R$ 13,700 bi

0,3715%

 0,06209/0,06216

 0,06209/0,06217

0,20%

6,40%

R$ 3,9785/R$ 3,9795

R$ 3,9530/R$ 4,1400

R$ 4,4130/R$ 4,6530

R$ 4,0700/R$ 4,1700

fabio motta/estadão - 11/3/2019
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Retirada do Coaf da Justiça 
fere Constituição, dizem juízes

A União Nacional dos Juízes Federais 
do Brasil (Unajuf ), que representa ma-
gistrados de 1º grau, manifestou apoio à 
manutenção do Conselho de Controle 
de Atividades Financeiras (Coaf ) no Mi-
nistério da Justiça e da Segurança Pú-
blica. A entidade entende que seria “in-
constitucional” a decisão de transferir 
o órgão para a pasta da Economia, e que 
a votação sobre a mudança na comissão 
mista que analisa a MP 870 - que trata da 
reforma administrativa - violaria o pro-
cesso legislativo.

Sérgio Moro nega 
ter condicionado 
ida ao STF

O ministro da Justiça e Segurança Pú-
blica, Sérgio Moro, afirmou ontem, em 
Curitiba, que não impôs “nenhuma con-
dição” quando aceitou convite de Jair 
Bolsonaro para fazer parte do governo. 
Anteontem, o presidente declarou, em 
entrevista à Rádio Bandeirantes, que es-
pera cumprir seu “compromisso” de in-
dicar o ex-juiz da Lava Jato para uma vaga 
no Supremo Tribunal Federal (STF). 

O ex-juiz disse que ficou “honrado” 
com a lembrança de seu nome para com-
por a Corte - a primeira cadeira a ficar 
vaga deverá ser a do decano Celso de 

INTERNACIONAL

Mello, que se aposentará aos 75 anos de 
idade em novembro de 2020. Moro afir-
mou ainda que ser ministro do Supremo 
é o “sonho” de todo magistrado, mas ava-
liou que sua indicação seria um assunto a 
ser discutido “quando surgir a vaga. An-
tes não.”

Eleição aumenta poder de 
Rodrigo Duterte nas Filipinas

Temer é transferido e STJ 
analisa hoje habeas corpus

Deputada de Minas depõe à PF 
e acusa ministro do Turismo

O presidente das Filipinas, Rodrigo 
Duterte, obteve ontem uma vitória signi-
ficativa e consolidou seu poder nas elei-
ções legislativas. Com 93% dos votos con-
tados, 9 candidatos aliados de Duterte 
estão entre os 12 senadores eleitos, que 
renovarão metade da Casa - já dominada 
por apoiadores do presidente. O resul-
tado das urnas permite que Duterte adote 
algumas de suas principais promessas de 
campanha: reinstaurar a pena de morte e 
reformar a Constituição.

A tensão no Golfo Pérsico aumentou 
ontem com a denúncia por parte da Ará-
bia Saudita de um suposto ataque contra 
dois petroleiros em águas da região. Ho-
ras antes, os Emirados Árabes haviam re-
latado “atos de sabotagem” a quatro na-
vios em suas águas territoriais e perto do 
Estreito de Ormuz. Os ataques ocorre-
ram em meio ao acirramento das tensões 
entre Irã e EUA, que envolvem a volta de 
sanções por parte de Washington e a pre-
sença militar americana na região.

A ex-prefeita de Lima Susana Villarán 
admitiu anteontem que as brasileiras 
Odebrecht e OAS deram US$ 4 milhões 
para a campanha contra a revogação de 
seu mandato, em 2013. Os apoiadores 
da revogação do mandato consideravam 
que a gestão era ineficiente. O Judiciá-
rio avaliará um pedido do Ministério Pú-
blico para substituir a ordem de compa-
recimento com restrições, atualmente 
imposta à ex-prefeita, por uma prisão 
preventiva por 36 meses. 

A Sexta Turma do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) analisa hoje pedido de li-
berdade apresentado pelo ex-presidente 
Michel Temer, que está preso em caráter 
preventivo desde quinta-feira passada 
em São Paulo. A expectativa é de que o co-
legiado aceite o pedido, segundo minis-
tros consultados pelo jornal O Estado de 
S.Paulo. Ontem à tarde, Temer foi trans-
ferido da Superintendência da Polícia 
Federal em São Paulo para o Comando de 
Policiamento de Choque da Polícia Mili-
tar, na região central da cidade.

A deputada federal Alê Silva (PSL-
MG), que afirma ter sido ameaçada de 
morte pelo ministro do Turismo, Mar-
celo Álvaro Antonio, prestou ontem de-
poimento à Polícia Federal em Belo Ho-
rizonte no inquérito que apura supostas 
candidaturas laranjas do PSL em Minas 
nas eleições de 2018. Ontem, Álvaro An-
tonio, que presidiu o PSL no Estado até o 
fim do ano passado, afirmou não ter mo-
tivos para deixar a pasta e que Jair Bolso-
naro é um “homem bom, justo, e não vai 
fazer nenhum tipo de prejulgamento”.

Sauditas denunciam atos 
de sabotagem a navios  

Ex-prefeita de Lima admite 
doações de Odebrecht e OAS

Bancada da bala do Rio quer poder 
andar armada na Alerj e na CÂmara
Reportagem do jornal O Globo mostra 
que políticos do Rio querem aproveitar 
a flexibilização do porte de armas no 
País para aprovar novas regras que 
permitam o uso de armas nas casas 
legislativas. A chamada bancada da 
bala se articula para liberar a circula-
ção de armas no plenário da Alerj, e há 
um movimento semelhante na Câmara 
Municipal. hoje, 13 políticos (9 deputa-
dos e 4 vereadores) têm porte de arma 
e outros 9 (8 deputados e 1 vereador) já 
disseram ter interesse em obtê-lo.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

WILTON JUNIOR/estadão conteúdo
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GERAL

Letalidade policial no Rio é a 
maior dos últimos 21 anos

As Polícias Militar e Civil do Rio mata-
ram 434 pessoas de janeiro a março deste 
ano, segundo o Instituto de Segurança 
Pública (ISP-RJ). Foram quase cinco 
(4,82) mortos por dia, recorde para o pe-
ríodo na série estatística de 21 anos, ini-
ciada em 1998. As mortes continuam no 
trimestre em curso. Só em quatro dias 
de maio, da sexta-feira, dia 3, à segunda-
feira, dia 6, pelo menos 13 pessoas mor-
reram por ação policial: quatro no morro 
do Borel, uma na Rocinha e oito nas fave-
las do Complexo da Maré. 

Cortes provocam 
“autoexílio” de 
cientistas

Um estudo que pode indicar um novo 
tratamento para o Alzheimer, outro que 
tenta recriar corações para transplante, 
uma investigação sobre a adaptação de 
manguezais às mudanças climáticas. São 
alguns exemplos de pesquisas produzi-
das por cientistas brasileiros, ouvidos 
pelo jornal O Estado de S.Paulo, que não 
conseguiram financiamento e tiveram 
de mudar para outro país para continuar 
o trabalho. 

Com sucessivos cortes no orçamento 
das principais agências brasileiras de 
financiamento da ciência nos últimos 

esportes

anos, diversos pesquisadores se viram 
obrigados a levar seus estudos para o ex-
terior. A situação, que chamam de “exílio 
científico”, parece ainda mais inevitável 
com o cenário anunciado nos últimos 
dias, com cortes para a área e declarações 
do Ministério da Educação de que o in-
vestimento em pesquisa e pós-graduação 
não será prioridade. Mesmo pesquisado-
res com bolsa garantida no momento re-
latam procurar outras formas de finan-
ciamento para sua pesquisa, como bolsas 
em instituições de outros países. 

Não há um levantamento de quantos 
pesquisadores deixaram o Brasil nos úl-
timos anos. No entanto, são indicativos 
da “fuga de cérebros” a queda de bolsas 
ofertadas e a falta de reajuste há seis anos 
do valor das bolsas de mestrado e douto-
rado no Brasil, que gira em torno de R$ 1,5 
mil a R$ 2,2 mil.

Oitavas da Libertadores têm 3 
duelos entre Brasil e Argentina

SP proíbe patinete na 
calçada e exige capacete

Universidades e escolas de 
SP aderem a paralisação

As oitavas de final da Libertadores te-
rão três confrontos entre brasileiros e ar-
gentinos: o Palmeiras encarará o Godoy 
Cruz, o Cruzeiro pegará o atual campeão 
River Plate e o Athletico-PR enfrentará o 
Boca Junior. Dos brasileiros restantes no 
torneio, Flamengo disputará com o Eme-
lec (Equador), Internacional enfrentará 
o Nacional (Uruguai) e Grêmio decidirá 
a vaga com o Libertad (Paraguai).

Pressionado por acidentes com pati-
netes elétricos, o prefeito de São Paulo, 
Bruno Covas, apressou o anúncio das re-
gras de utilização do equipamento. Em 
15 dias, a Companhia de Engenharia do 
Tráfego (CET) passará a multar quem 
anda com o veículo na calçada ou sem 
usar capacete. A penalidade pode variar 
entre R$ 100 e R$ 20 mil e será aplicada 
às operadoras de compartilhamento de 
patinetes. Procuradas, as empresas Grin 
e Yellow disseram que se posicionarão 
após a publicação do decreto de Covas.

Os reitores das universidades estadu-
ais USP, Unicamp e Unesp divulgaram 
nota em que criticam os cortes de verba 
das universidades federais e convocam a 
comunidade acadêmica a “debater pro-
blemas da educação e ciência” amanhã, 
quando estão previstos protestos em de-
fesa da educação em todo o País. Escolas 
privadas de São Paulo também aderiram 
à manifestação e vão paralisar as ativida-
des. Os colégios Equipe, Gracinha, Wal-
dorf Micael, Recreio e Politeia comuni-
caram os pais sobre a adesão ao protesto.

Torcedores violentos serão 
impedidos de entrar no Brasil

Para manter GP em SP, Bruno 
Covas “convoca” deputados

O ministro da Justiça e Segurança Pú-
blica, Sérgio Moro, baixou portaria on-
tem que determina o impedimento da 
entrada no País de torcedores violentos 
que pretendam assistir à Copa América. 
Uma lista de estrangeiros com histórico 
de brigas em estádios será distribuída em 
postos da Polícia Federal nos aeroportos 
e rodovias. Os que tentarem entrar em 
território brasileiro serão barrados.

O prefeito de São Paulo, Bruno Covas, 
se reuniu com representantes do Estado 
na Câmara de Deputados para articular 
uma força política em Brasília com o ob-
jetivo de manter a Fórmula 1 na capital 
paulista e evitar que o GP do Brasil seja 
organizado no Rio. Segundo Covas, na 
reunião foi redigido um documento com 
informações e dados sobre os benefícios 
de manter a sede atual do GP brasileiro.

Governo fará acordo para 
instalar radares em rodovias
o Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes (Dnit) 
informou à Justiça que fará um acordo 
com o Ministério Público Federal para 
instalar radares em rodovias federais. 
A proposta vai na contramão do discur-
so do presidente Jair Bolsonaro, que 
defende a retirada dos equipamentos. 
Segundo estudo preliminar de técni-
cos do Dnit, o País precisa aumentar o 
número de trechos monitorados em 
estradas federais. As informações são 
da Folha de S.Paulo.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA
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